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Explorando a relação entre instabilidade patelofemoral 
e morfologia óssea: descobertas e desafios

Exploring the relationship between patellofemoral instability and bone morphology: 
discoveries and challenges
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O acompanhamento das alterações no desenvolvimento 
ósseo é crucial para identificar precocemente problemas, pos-
sibilitando intervenções e tratamentos necessários para asse-
gurar um crescimento ósseo saudável e prevenir complicações 
futuras, como o desenvolvimento precoce de osteoartrite (os-
teoartrose)(1).

Exames de imagem, como raios-X, ressonância magné-
tica e tomografia computadorizada, desempenham papel es-
sencial na avaliação de anomalias no desenvolvimento ósseo. 
Esses exames oferecem informações detalhadas sobre a mor-
fologia óssea, permitindo diagnósticos precisos, planejamento 
terapêutico e monitoramento da progressão e eficácia dos tra-
tamentos(2,3).

A instabilidade patelofemoral é comum em pacientes 
jovens, sendo motivo frequente para avaliação por imagem. 
Anomalias ósseas na patela, tróclea femoral e tíbia são fa-
tores cruciais nessa condição. No manejo desses pacien-
tes, especialmente ao considerar uma abordagem cirúrgica, 
os médicos frequentemente recorrem a exames de imagem 
para mensurar e quantificar essas alterações ósseas, como 
medidas de altura, lateralização e inclinação patelar, grau de 
displasia troclear e a medida da distância sulco troclear–tu-
berosidade tibial anterior(4,5). Além disso, outros achados de 
imagem, não restritos ao joelho, como torsões femoral e tibial 
e eixo mecânico frontal do membro inferior, têm sido debati-
dos como potenciais fatores relacionados com a instabilidade 
patelofemoral(6).

O estudo de Jacob et al.(7) publicado neste número da 
Radiologia Brasileira explora um aspecto pouco estudado da 
instabilidade patelofemoral: a relação com o côndilo femoral 
medial. Esse estudo realizou uma análise morfológica dos 
côndilos femorais em exames de ressonância magnética de 
adolescentes e adultos jovens, divididos em um grupo com 

displasia troclear e outro grupo controle sem sinais de instabi-
lidade patelofemoral. O achado mais relevante foi a hipoplasia 
do côndilo femoral medial em pacientes jovens com displasia 
troclear em comparação aos controles. No entanto, o estudo 
possui limitações, como o número relativamente pequeno de 
casos e controles e a heterogeneidade quanto à maturação 
do desenvolvimento esquelético dos indivíduos analisados. 
Estudos com amostras maiores podem consolidar essa evi-
dência e analisar diferenças entre gêneros e grupos étnicos. 
Investigações de populações em maturação esquelética po-
dem esclarecer quando e como essa hipoplasia condilar se 
manifesta. Outra linha de pesquisa é a possível inter-relação 
entre instabilidade patelofemoral, hipoplasia do côndilo femo-
ral medial e alterações nos compartimentos femorotibiais. Por 
fim, é fundamental compreender a importância clínica dessa 
hipoplasia para a instabilidade patelofemoral.

Os exames de imagem desempenham papel crucial na 
avaliação de pacientes com dor na região anterior do joelho(2–6), 
e o estudo de Jacob et al.(7) destaca um aspecto pouco explo
rado da disfunção patelofemoral: a hipoplasia do côndilo femo-
ral medial. Essas descobertas ressaltam a necessidade con-
tínua de pesquisas para ampliar nosso entendimento dessa 
condição e melhorar os cuidados direcionados a pacientes com 
instabilidade patelofemoral.
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